D E U S 
Fluxo e refluxo do grande Mistério de Amor. Viver livres, não damos conta. Somos impelidos a dominar e ser dominados. O Inominável... Temos de impor-lhe um nome. Cobiçamos algum poder sobre ele. Gratuidade ameaça. Se vivemos a fé como troca, valha-nos o mercantilismo! Deus? Um mar a brincar com uma folha que o vento trouxe? Quem somos? E Deus? Fantasias não faltam. A verdade assusta.

Não cabemos dentro de nós. Boiar no oceano? Confiar? Entregar-nos? Enfrentar a grande viagem? Preferimos... Fazemo-nos objeto de uma compulsão. Arriscamos a apossar-nos do infinito. Damos-lhe nome, o aprisionamos em religião, o domesticamos com doutrina, rito e tradição. Amor grande demais nos incomoda. Nada melhor que um dogma. Caso sirva de metáfora a nos sensibilizar...! Permitido.

Se for letra a matar o espírito, será vil manipulação a encobrir prepotência. E eis a religião a tornar-se vítima e ré. Deus? Alguém de fora, que você pode reduzir ao próprio tamanho? Conclusão de uma equação matemática, luz a brotar de um silogismo? Um simples poder que está na origem do universo? Seria bom que o fosse? Ele explicado - origem de tudo - nós onipotentes? Por algum truque?

Quais formigas, em seu reduzido espaço, a se declararem assegurados. Deixar Deus ser Deus? Quem dá conta? O agnóstico melhor que o religioso. Aquele respeita o mistério, este se declara senhor do mesmo. Discerne até entre o que é cotidiano e o que é milagre. Para o crente – tantas vezes! -  Deus cabe em uma fórmula, uma oração, uma promessa, um Credo, um Sacramento. Prisioneiro nosso.

Eventos explicados nos tornam pessoas poderosas. Pura ilusão! Ao propagar um pretenso milagre, mascaramos nossa própria divinização. Deus nos quer livres, filhos, amigos. Íntimos do grande Mistério – dentro de nós - ele só pode afirmar-se em nossa admiração, frente ao nascer e morrer, em triunfo ou derrota. É na pequenez de nossa condição humana que se esconde nossa autêntica grandeza.

Julgar-nos alguém especial, diferente do comum dos mortais? É um crime de lesa-divindade. Balbuciamos Pai, Filho, Espírito Santo... Pode ser pura manipulação. Há de ser santa respiração de quem se reconhece fluxo e refluxo... De um Mistério que não tem nome e que, na gratuidade, nos consagra grandes na doação. Tudo - você também - é dádiva. Só isto. Tudo isto. Viva a Trindade. Feliz de você. 
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